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RESUMO
Este artigo tem como objetivo analisar as propostas de atividades voltadas 

para o ensino da oralidade, nas aulas de Língua Portuguesa no Ensino Médio. 

Para tanto, por meio de pesquisa descritiva de abordagem qualitativa, reali-

zou-se um estudo documental da coleção Multiversos: Língua Portuguesa, 

adotada por escolas públicas de Mossoró-RN. Este estudo está fundamen-

tado nas considerações de Antunes (2003), Carvalho e Ferrarezi Júnior (2018), 

Geraldi (2015), Marcuschi (2005/2008) e de documentos oficiais como PCN 

(1998) e BNCC (2017) para o Ensino Médio. Nossa análise das propostas de 

atividades considerou importantes critérios como: a diversidade de gêneros 

textuais da oralidade, a frequência e os métodos de avaliação sugeridos a 

professores. Espera-se que este trabalho possa fomentar as discussões acerca 

da temática e estimular novas pesquisas sobre a oralidade enquanto objeto 

de ensino.
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INTRODUÇÃO

Atualmente, as discussões acerca do ensino da oralidade têm ganhado 

destaque nas práticas docentes, sobretudo em resposta à crescente demanda 

por habilidades comunicativas que vão além do saber escrever. De acordo 

com Marcuschi (2005/2008) e Antunes (2003), a oralidade desempenha um 

papel fundamental na construção de significados e no desenvolvimento das 

capacidades de interação e argumentação dos estudantes. No âmbito da 

disciplina de Língua Portuguesa, ensinar a oralidade envolve não somente 

desenvolver a capacidade de expressão verbal, mas também explorar 

aspectos como escuta ativa, interpretação crítica, discurso e capacidade de 

persuasão, entre outros gêneros orais diversos. Nesse sentido, o currículo 

escolar, com base nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1998) e na 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), estabelece que a oralidade 

deve ser um eixo fundamental do processo de ensino-aprendizagem.

Este estudo propõe uma avaliação das atividades de oralidade con-

tidas na coleção Multiversos: Língua Portuguesa, utilizada pelas escolas 

públicas de Mossoró-RN no Ensino Médio. De natureza descritiva e abor-

dagem qualitativa, esta pesquisa avalia como as propostas pedagógicas 

buscam desenvolver a oralidade dos alunos, com especial atenção à diver-

sidade de gêneros textuais, à frequência dessas atividades no material 

didático e aos métodos de avaliação sugeridos aos professores de lingua-

gens, principalmente aos de língua portuguesa.

A relevância deste estudo se justifica pela necessidade de compreen-

der como a coleção de livros didáticos escolhida contribui (ou não) para 

a formação de estudantes na contemporaneidade, na qual requer deles 

habilidades de articular ideias de maneira clara e crítica no contexto de 

oralidade. Sendo assim, embora o livro didático ainda seja uma das princi-

pais ferramentas na educação básica, é necessário verificar se ele cumpre 

as exigências dos documentos oficiais que regem a prática educacional.

Desse modo, objetivo desta pesquisa é analisar a adequação das ati-

vidades propostas no livro didático para o desenvolvimento da oralidade, 
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investigando como elas contemplam os gêneros textuais orais, quais são 

as metodologias recomendadas e à avaliação sugerida. Para fundamentar 

este estudo, utilizou-se da pesquisa bibliográfica e documental: Antu-

nes (2003), Geraldi (2015), Carvalho e Ferrarezi Júnior (2018) e Marcuschi 

(2005/2008); PCN e a BNCC, entre outros.

Os resultados indicam que, embora os livros didáticos sugiram ativi-

dades que envolvem debates e apresentações, há uma limitação quanto à 

diversidade de gêneros textuais orais que poderiam ser explorados. Além 

disso, observa-se que as avaliações de oralidade ainda se concentra em 

critérios tradicionais, muitas vezes, relevando aspectos mais dinâmicos 

e interativos. Assim, surgem lacunas no processo de aprendizagem, às 

quais evidenciam a necessidade de (re)planejamento e (re)adequação das 

práticas de ensino para garantir uma abordagem interdiscursiva eficaz.

Concluímos, portanto, que o desenvolvimento da oralidade no Ensino 

Médio precisa ser pensado de maneira mais integrada e diversificada, 

envolvendo não só a prática de gêneros orais diversos, mas também a 

adoção de avaliações que considerem a complexidade dessa compe-

tência. Este estudo visa, então, contribuir para as discussões e despertar 

outras acerca da oralidade na educação básica, possibilitando (auto)refle-

xões nas práticas docentes sobre o uso efetivo do livro didático.

METODOLOGIA

Para alcançar os objetivos deste estudo, optamos pela pesquisa 

descritiva de abordagem qualitativa, tendo como foco a análise das ativi-

dades de oralidade contidas na coleção Multiversos: Língua Portuguesa, 

adotada por escolas públicas de Mossoró-RN no Ensino Médio. A esco-

lha da pesquisa descritiva foi motivada pela necessidade de examinar de 

forma detalhada as características das propostas pedagógicas presentes 

no material didático, enquanto a abordagem qualitativa permitiu uma 

análise ampla e crítica das práticas de ensino recomendadas.
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Além da pesquisa documental, na qual utilizamos-se de documentos 

oficiais que norteiam o ensino no Brasil, como os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN, 1998) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), 

paralelamente, este estudo foi embasado por uma revisão bibliográfica, 

assim como também específica Lakatos (2010, p. 166):

A pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrange 
toda bibliografia já tornada pública em relação ao tema de 
estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, 
livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico 
etc., até meios de comunicação oral: rádio, gravações em fita 
magnética e audiovisuais: filmes e televisão. Sua finalidade é 
colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi 
escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto, inclusive 
conferências seguidas de debates que tenham sido transcritos 
por algumas formas, quer publicadas, quer gravadas.

Desse modo, esta pesquisa “desenvolvida a partir de material já 

elaborado, constituído principalmente de livros, artigos científicos e docu-

mentos oficiais” (Gil 2007, p. 65), na qual faz parte de nossa fortuna crítica 

alguns autores que discutem acerca da oralidade no ensino de Língua 

Portuguesa, como Antunes (2003), Marcuschi (2008), Carvalho e Ferrarezi 

Júnior (2018) e Geraldi (2015), entre outros.

O corpus de análise foi constituído pelos volumes da coleção Multiver-

sos: Língua Portuguesa, amplamente utilizada no contexto da rede pública 

de ensino. A seleção dessa coleção se deu por sua relevância no contexto 

educacional e por representar um exemplo significativo do material didá-

tico empregado no Ensino Médio Potiguar, mais especificamente nas 

escolas estaduais de Mossoró/RN. A análise das atividades de oralidade se 

deu em torno de três critérios centrais: a diversidade de gêneros textuais, a 

frequência das atividades e os métodos de avaliação sugeridos.

Em relação ao critério da diversidade de gêneros textuais orais, o 

estudo buscou identificar e categorizar os diferentes tipos de atividades 

de oralidade presentes no material, como debates, seminários, entrevis-

tas, entre outros. Essa classificação permitiu avaliar a amplitude com que 

os gêneros orais foram abordados no ensino de Língua Portuguesa.
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Já no critério de frequência das atividades, foi realizada uma análise 

quantitativa das propostas ao longo dos capítulos e seções dos livros, a fim 

de verificar a distribuição de exercícios de oralidade no material e enten-

der em que momentos eles foram priorizadas no currículo.

Por fim, os métodos de avaliação sugeridos para os professores tam-

bém foram objeto de análise, com o objetivo de investigar se as estratégias 

avaliativas propostas são coerentes com as demandas do ensino da ora-

lidade, e se favorecem a participação ativa dos estudantes, bem como o 

desenvolvimento de habilidades comunicativas.

A análise dos dados coletados foi realizada por meio da análise de 

conteúdo, uma técnica interpretativa que permitiu categorizar e interpre-

tar as atividades de oralidade presentes no material didático, à luz dos 

critérios estabelecidos e das teorias educacionais utilizadas como base.

Essa abordagem metodológica proporcionou uma compreensão 

detalhada das práticas sugeridas pelo livro didático, permitindo que o 

estudo contribua com reflexões importantes sobre o ensino da oralidade 

no Ensino Médio e as estratégias adotadas para promover o desenvolvi-

mento dessa habilidade essencial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos resultados e análises dos livros didáticos da coleção Multiver-

sos: Língua Portuguesa, verifica-se uma frequência significativa do termo 

“oralidade”, No específco, este termo aparece 19 vezes no Manual do Pro-

fessor e 4 vezes no material do estudante. Em um outro que abrange a 

área de linguagens, 3 e 2, respectivamente. Embora essaênfase sugira a 

valorização da prática oral no processo pedagógico, os desafios de sua 

implementação são evidentes, no tange a forma de como essa prática 

pode ser concretizada.

A coleção Multiversos: Língua Portuguesa propõe uma série de ativi-

dades de oralidade, como debates regrados, leituras em voz alta, leituras 

silenciosas seguidas de discussões e leituras compartilhadas. Essas ati-



255

Ensino Línguas (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-063-9

vidades têm seu mérito, pois incentivam o uso da linguagem oral, mas 

a diversidade de gêneros trabalhada é limitada. Antunes (2003) afirma 

que a diversidade de gêneros é fundamental para a formação de sujeitos 

que se comunicam de forma eficaz nos mais diversos contextos sociais. 

No entanto, o material didático se concentra principalmente em gêneros 

formais e mais estruturados, como debates e exposições orais, negligen-

ciando gêneros orais mais dinâmicos, como entrevistas, rodas de conversa, 

narrativas orais, e discussões abertas.

Por exemplo, no Manual do Professor, uma das atividades sugere que 

os alunos realizem uma leitura silenciosa de uma notícia, seguida de uma 

leitura compartilhada e em voz alta, em que eles também podem explo-

rar os elementos não verbais do texto, como fotografias e ícones de redes 

sociais (Campos, 2020, p. 200):

Figura 1: Atividade de Leitura
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Figura 2: Continuação da Atividade de Leitura
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Figura 3: Continuação da Atividade de Leitura



258

Ensino Línguas (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-063-9

Figura 4: Orientações didáticas para as atividades de leitura

Essa prática é válida para desenvolver a fluência e a leitura expressiva, 

mas Marcuschi (2008) ressalta que a oralidade não se limita à repetição 

de um texto escrito; ela envolve a capacidade de interação, adaptação 

ao interlocutor e negociação de significados em contextos comunicativos 

reais. A inclusão de atividades de oralidade que envolvam gêneros mais 

espontâneos, como rodas de conversa ou entrevistas, permitiria que os 

alunos praticassem habilidades essenciais para a vida social, como a argu-

mentação, a cooperação e a escuta ativa.
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A BNCC (2017) reforça a necessidade de exposição dos alunos a 

diferentes gêneros orais. Ela destaca que “a competência oral deve ser 

desenvolvida por meio da interação em diferentes gêneros orais, como 

entrevistas, debates, apresentações, narrativas, entre outros” (BNCC, 2017). 

Como observado por Marcuschi (2005), oralidade e letramento estão 

intimamente ligados, e a competência oral deve ser tratada como uma 

prática social interativa que engloba tanto a produção quanto a recepção 

do discurso (Brun, 2017). Nesse âmbito, idenficou-se poucas atividades de 

exploração de gêneros que incentivem essa interação dinâmica, necessá-

ria para que os alunos sejam capazes de interagir em variados contextos 

sociais.

Sendo assim, Marcuschi (2005) também aponta que o ensino da ora-

lidade pode abordar temas como a preservação cultural e o combate ao 

preconceito linguístico. Em uma atividade, o manual aborda essa ques-

tão:
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Figura 5: Nível Lexical e Variação Linguística
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Figura 6: Atividade Nível Lexical e Variação Linguística

Nesse viés, Marcuschi, 2005, p. 25) argumenta que:

[...] o trabalho com a oralidade pode, ainda, ressaltar a con-
tribuição da fala na formação cultural e na preservação de 
tradições não escritas que persistem mesmo em culturas em 
que a escrita já entrou de forma decisiva. Veja-se o caso tão 
ilustrativo dos contos populares ainda tão vivos em nosso povo 
não sóno interior, mas também nas áreas urbanas. Dedicar-se 
ao estudo da fala é também uma oportunidade singular para 
esclarecer aspectos relativos ao preconceito e à discriminação 
linguística, bem como suas formas de disseminação. Além 
disso, é uma atividade relevante para analisar em que sentido 
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língua é um mecanismo de controle social e reprodução de 
esquemas de dominação e poder implícitos em usos linguís-
ticos na vida diária, tendo em vista suas íntimas, complexas e 
comprovadas relações com as estruturas sociais.

Apesar de explorar esses conteúdos, gêneros como rodas de conversa 

e narrativas orais são raramente explorados nos livros em análise. As rodas 

de conversa, por exemplo, são essenciais para o desenvolvimento de uma 

fala mais espontânea e colaborativa, permitindo que os alunos participem 

ativamente da construção do discurso em um ambiente menos formal. 

A BNCC (2017) destaca que esses gêneros podem ser relevantes para o 

desenvolvimento de habilidades e competências essencias requeridas na 

e para as interações sociais cotidianas. De maneira semelhante, as nar-

rativas orais –como a contação de histórias–são valiosas para promover a 

expressão criativa dos alunos, como sugerido por Marcuschi (2008), ao 

lidar com a organização de ideias e a estrutura narrativa de maneira lúdica 

e interativa.

Em termos de frequência, as atividades de oralidade na coleção Mul-

tiversos são esporádicas, aparecendo de forma concentrada em algumas 

unidades e seções específicas dos livros, sem a continuidade necessária 

para o desenvolvimento sistemático da competência oral dos alunos. 

Geraldi (2015) e (Moura, 2019) destacam que a prática sistemática da 

oralidade é essencial para o desenvolvimento pleno das habilidades comu-

nicativas dos alunos, o que implica na necessidade de que a oralidade seja 

integrada de maneira transversal e constante no currículo escolar.

A BNCC (2017) também reforça que a oralidade deve ser uma compe-

tência transversal, permeando todas as disciplinas e práticas pedagógicas, 

de modo que os alunos possam desenvolvê-la continuamente. Contudo, 

na coleção Multiversos, a prática oral parece ser abordada apenas em 

momentos específicos, como em debates regrados ou atividades de lei-

tura em voz alta, sem uma progressão contínua e integrada ao longo do 

material. Essa fragmentação impede que os alunos avancem de forma 

consistente e contínua no desenvolvimento da competência oral, com-

prometendo a profundidade do aprendizado.
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Como exemplo, uma das atividades sugere que os alunos participem 

de debates, em que devem respeitar o posicionamento e as opiniões 

dos colegas, promovendo a argumentação oral (Campos, 2020, p. 200). 

Apesar de ser uma prática valiosa, esses debates ocorrem de maneira 

pontual no material, sem a regularidade necessária para que os alunos 

desenvolvam habilidades argumentativas ao longo do tempo. Marcuschi 

(2008) salienta que as práticas orais, especialmente aquelas voltadas para 

o debate e a argumentação, devem ser constantes para que os alunos 

aprendam a lidar com a complexidade das interações discursivas.

Além disso, gêneros orais como entrevistas e discussões abertas, que 

permitiriam o desenvolvimento da habilidade de formular perguntas, 

adaptar-se ao interlocutor e argumentar de maneira mais natural e espon-

tânea, são raramente explorados. Essas práticas são recomendadas pela 

BNCC (2017), que sugere que o ensino da oralidade envolva uma ampla 

gama de gêneros orais para preparar os alunos para diferentes contextos 

sociais e profissionais.

No que tange aos métodos de avaliação, a coleção Multiversos utiliza 

critérios tradicionais de avaliação da oralidade, como clareza, fluência e 

correção formal da fala. Embora esses aspectos sejam importantes, eles 

oferecem uma visão limitada da complexidade envolvida na comunica-

ção oral. Antunes (2003) critica essa abordagem, afirmando que avaliar a 

oralidade apenas pela correção gramatical é ignorar as diversas facetas da 

comunicação humana, que inclui a interação social, a argumentação e a 

construção de sentidos em contextos variados.
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Figura 7: Orientação didática para atividades e conteúdos

Por exemplo, o Manual do Professor sugere que, após a leitura de 

depoimentos, os alunos sejam incentivados a reconhecer as marcas de 

oralidade no discurso em gêneros especifícos da internet, às quais não 

obedecem a norma culta (Campos, 2020, p. 413):
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Figura 8: Recorte de Atividade pág. 19–Cidade em Pauta

 

Embora essa atividade permita que os alunos analisem os aspectos 

formais da fala, como entonação e fluência, a avaliação continua a ser 

centrada na correção normativa da fala, sem levar em consideração as 

interações sociais e a capacidade de adaptação ao contexto comunica-

tivo. Marcuschi (2008) argumenta que a avaliação da oralidade deve ir 

além da correção formal e incluir a capacidade dos alunos de se comu-

nicar em contextos reais, de modo que a fala seja eficaz em diferentes 

situações sociais.
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A BNCC (2017) recomenda que a avaliação da oralidade considere a 

eficácia comunicativa em contextos variados, incluindo a argumentação, 

a escuta ativa e a adaptação ao interlocutor. No entanto, a coleção Multi-

versos limita essa abordagem ao focar em aspectos formais, como clareza 

e correção gramatical, desconsiderando a importância da negociação de 

significados e da construção colaborativa do discurso.

Em suma, as atividades propostas pela coleção Multiversos–como 

debates regrados, leituras em voz alta e leitura compartilhada–embora 

contribuam para o desenvolvimento da oralidade, não contemplam a 

diversidade de gêneros e interações sugerida pela BNCC e pelos PCNs. A 

inclusão de mais atividades como entrevistas, rodas de conversa e narra-

tivas orais é fundamental para que os alunos possam praticar diferentes 

formas de comunicação oral, desenvolvendo não apenas a capacidade de 

argumentar, mas também de colaborar, escutar ativamente e se adap-

tar a diferentes contextos, interlocutores e ambiente discursivo, conforme 

recomendam Schneuwly (2004) e Marcuschi (2008).

Além disso, a frequência esporádica das atividades de oralidade 

impede que os alunos desenvolvam plenamente essa competência. 

Geraldi (2015) sugere que a prática oral deve ser contínua e integrada 

ao longo de todo o processo pedagógico, para que os alunos possam 

construir progressivamente suas habilidades discursivas em diferentes 

contextos (Moura, 2019). A avaliação da oralidade, por sua vez, também 

precisa ser repensada, de modo a incluir não apenas critérios formais, mas 

também a eficácia comunicativa em situações de interação real, como 

proposto por Antunes (2003) e Marcuschi (2008).

Portanto, a análise revela que, embora a coleção Multiversos reco-

nheça a importância da oralidade e proponha atividades direcionadas ao 

desenvolvimento dessa competência, ainda há um longo caminho a ser 

percorrido para que a diversidade de gêneros orais e as práticas interati-

vas sejam plenamente contempladas. Pois a integração de gêneros orais 

variados e a prática constante da oralidade em contextos reais são essen-
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ciais para o desenvolvimento da competência oral-discursiva e adaptada 

às demandas reais da sociedade contemporânea.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As conclusões desta pesquisa indicam que, embora o ensino da ora-

lidade seja um dos eixos centrais propostos pelas diretrizes curriculares, 

como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN, 1998) e a Base Nacio-

nal Comum Curricular (BNCC, 2017), a prática efetiva em sala de aula, 

conforme sugerido pelos materiais didáticos analisados, ainda apresenta 

limitações significativas. A coleção Multiversos: Língua Portuguesa oferece 

uma abordagem restrita da oralidade, refletida na limitada diversidade de 

gêneros textuais orais, na baixa frequência das atividades voltadas para o 

desenvolvimento dessa habilidade, e em métodos de avaliação mistos e 

tradicionais que não contemplam a complexidade da comunicação oral 

no contexto educacional atual.

Os resultados revelam que, para atender às demandas da sociedade 

digital e interativa, em que a comunicação oral desempenha um papel 

fundamental, é necessário repensar o modo como a oralidade é abor-

dada no ensino de Língua Portuguesa. A falta de diversidade nas práticas 

orais, aliada à escassa frequência das atividades, compromete o desenvol-

vimento das habilidades comunicativas dos estudantes, limitando suas 

capacidades de argumentação, interação e expressão crítica–competên-

cias essenciais para sua formação integral. Assim, atividades como debates 

regrados e leituras em voz alta, apesar de valiosas, não contemplam a 

riqueza de gêneros que a BNCC e os PCNs sugerem, como entrevistas, 

rodas de conversa e narrativas orais, que são fundamentais para ampliar o 

repertório discursivo dos alunos.

Em vista disso, é notória a necessidade de revisar os materiais didá-

ticos e os métodos pedagógicos, visando incluir uma gama mais ampla 

de gêneros orais que reflitam as demandas reais de comunicação na vida 

cotidiana e profissional dos alunos. Além disso, o desenvolvimento de 
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avaliações mais contextualizadas, que levem em conta aspectos prag-

máticos e discursivos da oralidade, é crucial para garantir que as práticas 

de ensino sejam eficazes e preparatórias para os desafios comunicativos 

atuais. Como destacado por Marcuschi (2008), a avaliação da oralidade 

deve ir além da correção gramatical, abrangendo também a interação 

social, a escuta ativa e a negociação de significados em contextos reais de 

comunicação.

A partir dessas considerações, sugere-se que novos estudos sejam rea-

lizados com o objetivo de aprofundar a investigação sobre o ensino da 

oralidade, especialmente em diferentes contextos escolares e regionais. 

Pesquisas futuras podem explorar não apenas a qualidade e a diversidade 

das atividades de oralidade propostas, mas também o impacto dessas ati-

vidades no desempenho comunicativo dos alunos em situações concretas 

de interação. Ademais, é fundamental investigar o papel do professor na 

mediação dessas práticas, uma vez que a formação docente é um dos 

fatores determinantes para o sucesso do ensino da oralidade.

Em termos de aplicação prática, este estudo oferece à comunidade 

científica e aos profissionais da educação um panorama crítico das práti-

cas de ensino da oralidade no Ensino Médio, incentivando uma reflexão 

sobre a necessidade de ajustes no currículo e nas abordagens didáticas. A 

prospecção de práticas mais dinâmicas e contextualizadas, conforme dis-

cutido ao longo deste trabalho, poderá contribuir significativamente para 

a evolução do ensino de Língua Portuguesa e, consequentemente, para 

a formação de cidadãos mais preparados para lidar com as demandas 

comunicativas da vida moderna.

Conclui-se, portanto, que o aprimoramento do ensino da oralidade 

requer não apenas ajustes no material didático, mas também um com-

promisso contínuo com o desenvolvimento de metodologias inovadoras 

e inclusivas, que contemplem as particularidades da geração de estudan-

tes contemporâneos. É necessário que o ensino da oralidade vá além da 

reprodução de técnicas discursivas formais, integrando-se de maneira 

profunda e significativa ao cotidiano dos estudantes, a fim de promover 
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um aprendizado mais rico, diversificado e efetivo. Além disso, é crucial 

que a formação docente capacite os professores a mediar práticas orais 

diversificadas, oferecendo estratégias para implementar gêneros variados 

e avaliações mais contextualizadas. Esse preparo é essencial para garantir 

que as práticas de ensino da oralidade se adaptem às necessidades da 

geração contemporânea, como discutido ao longo deste estudo.
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